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A CONSTRUÇÃO SOCIAL,

HISTÓRICA E CULTURAL

DO PSIQUISMO

HUMANO*

Resumo: O objetivo deste artigo é analisar a construção social, histórica e cultural do
psiquismo humano na perspectiva da Psicologia Sócio-Histórica. Para tanto, inicialmente
explicitamos porque as idéias de Vygotsky, Leontiev, Luria, Habermas, Berger e Luckmann
constituem pressupostos teóricos que nos permitem entender a tese do homem como
social, histórica e culturalmente constituído. Explicamos também que é no processo
interativo homem e mundo que o indivíduo constrói seu psiquismo e, portanto, torna-se
humano. Em seguida, detalhamos o processo interativo homem e mundo, mostrando
que os vários modos de interação social constituem diferentes psiquismos, isto é, diferentes
modos de ser no mundo. Finalmente, fazemos algumas considerações finais, resgatando
alguns aspectos desenvolvidos ao longo do texto, para evidenciar a importância de
desenvolvermos pesquisas sobre os processos e particularidades psíquicas de modo que
nos ajudem a compreender o homem como um ser histórico, social e concreto, e seu
psiquismo como um processo complexo e dinâmico que se constitui na relação dialética
do homem com seu mundo real, tendo a subjetividade como forma de se expressar.
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T
CONSIDERAÇÕES INICIAIS

omando como tese central a compreensão do homem como soci-
al, histórica e culturalmente constituído, somente podemos en-

tender seu psiquismo como algo mutável . O psiquismo é, portanto,
construído, paulatinamente, nas interações que o homem estabelece
com sua realidade social, o que nos leva a entender que é construído
tendo como referencial determinações sociais, históricas e culturais. 
Assim, o psiquismo passa por transformações qualitativas durante todo
o processo de desenvolvimento ontogênico do homem.
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Sem abordar as controvérsias sobre o que vem a ser o psiquismo
humano, convém ressaltarmos que aqui será entendido como a totalida-
de dos processos psíquicos superiores e do comportamento social que
possibilitam ao homem constituir a unidade que é sua psique
(VYGOTSKY, 1993, 1994, 1996; LEONTIEV, 1978; LURIA, 1986,
1991), unidade essa que se expressa no modo peculiar de cada indiví-
duo ser no mundo – a subjetividade (LANE, 2002; BOCK, 2001, entre
outros), a realidade subjetiva (BERGER; LUCKMANN, 1985), a
individualização (HABERMAS, 1990) e a individualidade (CIAMPA,
1987). Em outros termos, Vygotsky (1996a, p. 144) expressa toda a
complexidade do psiquismo e dá a entender que a subjetividade é o seu
modo ontológico de ser, quando afirma:

A psique não deve ser considerada como uma série de processos
especiais que existem em algum lugar na qualidade de complementos
acima e separados dos cerebrais, mas como expressão subjetiva desses
mesmos processos, como uma faceta especial, uma característica quali-
tativa especial das funções superiores do cérebro.

Os argumentos que explicam o psiquismo humano como um pro-
cesso em movimento e em transformação fundamentam-se nas proposi-
ções teóricas da Psicologia Sócio-Histórica de Vygotsky (1993, 1994,
1996), Leontiev (1978, 1984) e Luria (1986, 1991) e, ainda, em alguns
dos conceitos da Sociologia do Conhecimento de Berger e Luckmann
(1987)e da teoria crítica da sociedade de Habermas (1987, 1990).1

Vygotsky (1993, 1994, 1996), Leontiev (1978, 1984) e Luria
(1986, 1991), ao tomarem como tarefa descrever e explicar a vida psí-
quica, estudaram as funções psíquicas superiores, como atenção, me-
mória, pensamento, linguagem, consciência, dentre outras, tendo como
princípio orientador a gênese social de todos os processos psíquicos.
Eles constataram que, de fato, o psiquismo tem uma gênese social, isto
é, originou-se, desenvolveu-se e se transformou no decorrer da história
da sociedade humana e conforme as relações sociais, históricas e cultu-
rais que delas derivaram. Isso nos leva a entender que,

Para explicar as formas mais complexas da vida consciente do ho-
mem é imprescindível sair dos limites do organismo, buscar as ori-
gens desta vida consciente e do comportamento ‘categorial’, não
nas profundidades do cérebro ou da alma, mas sim nas condições
externas da vida e, em primeiro lugar, da vida social, nas formas
histórico-sociais da existência do homem (LURIA, 1986, p. 21).
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Nessa direção, enriquecemos nossa análise do processo de cons-
trução do psiquismo humano, recorrendo a alguns dos conceitos desen-
volvidos por Habermas (1987, 1990), Berger e Luckmann (1985), que,
ao analisarem questões relativas à evolução social, especialmente às
relações entre o indivíduo e sua realidade, trazem importantes contri-
buições para a compreensão do psiquismo humano como uma constru-
ção social, histórica e cultural, visto que esses autores explicam a
interação social, notadamente a intersubjetividade, como um dos fato-
res fundamentais na construção e reconstrução do “eu” e, portanto, do
processo de individualização do homem.

Berger e Luckmann (1985, p. 85), ao analisarem a construção
social da realidade tomando como base seus três momentos dialéticos –
“a sociedade é um produto humano. A sociedade é uma realidade obje-
tiva. O homem é um produto social” – nos fazem entender que é no
processo interativo que o homem vai interiorizando a realidade objeti-
va e construindo sua realidade subjetiva, a qual será exteriorizada pelo
processo de objetivação.

Habermas (1987, 1990), ao buscar homologias entre o desenvol-
vimento do “eu” e a evolução social, esclarece os conceitos básicos de
sua teoria da ação comunicativa e ajuda-nos, com isso, a compreender
que o fato de vivermos em sociedades consideradas complexas, como a
contemporânea, exige formas de ação específicas e necessárias, como a
comunicativa, que fornece os meios que possibilitam a construção de
indivíduos autodeterminados e autônomos e de uma sociedade livre e
emancipada.

1. O PROCESSO INTERATIVO HOMEM E MUNDO
CONSTITUINDO O PSIQUISMO HUMANO

Do que apreendemos das proposições e conceitos dos autores
apresentados, podemos afirmar, em princípio, que o homem, ao nascer,
possui impresso no seu código genético todos os caracteres – traços e
propriedades – comuns e intrínsecos à sua espécie e indispensáveis ao
seu desenvolvimento pleno. Mas, para conseguir se desenvolver, deve
entrar em interação com sua realidade, pois é esta que dará ou não as
condições necessárias ao desenvolvimento ilimitado do homem –
autodesenvolvimento e autodeterminação – para construir sua realida-
de objetiva e subjetiva. Assim, ao nascer, o homem já possui todas as
particularidades específicas, formadas na história evolutiva da espécie
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humana, para desenvolver a sua sociabilidade e individualidade.  No
entanto, para ser um indivíduo, isto é, um membro da sociedade, preci-
sa interagir com os outros, com a cultura e com a sociedade, pois é a
interação social que, por modos complexos e dinâmicos, possibilitará
ao indivíduo interiorizar o mundo e definir todo o seu processo de de-
senvolvimento ontogênico, construindo, assim, seu psiquismo. Portan-
to, “o processo ontogenético pelo qual isto se realiza é a socialização,
que pode assim ser definida como a ampla e consistente introdução de
um indivíduo no mundo objetivo de uma sociedade ou de um setor dela”
(BERGER E LUCKMANN, 1985, p. 175).

Entendemos, então, que, no seu processo de desenvolvimento
ontogênico, o homem entra, necessariamente, em inter-relação com o
mundo que o cerca.2 Esse mundo é o mundo que foi historicamente
produzido pela Humanidade e que, ao ser exteriorizado, pode ser perce-
bido, de modo geral, em três esferas:  a) o mundo dos homens, o pró-
prio indivíduo e os outros – os indivíduos; b) o mundo dos produtos
desenvolvidos pela Humanidade, uma linguagem comum para os indi-
víduos interagirem, os objetos e fenômenos sociais, as experiências e
os campos de significação e sentido que formam o acervo social dispo-
nível do conhecimento, ou melhor, a experiência histórico-social que é
sedimentada na consciência, objetivada na realidade social e transmiti-
da por meio de procedimentos de controle e legitimação às novas gera-
ções – a cultura; e c) o mundo se dá a conhecer como uma estrutura
espacial, temporal e social específica, uma ordem social concreta que
possui uma história que acontece especialmente por meio da
institucionalização – a sociedade.

Esse mundo, que é uma progressiva produção humana, determi-
na a vida do homem; porém, não é percebido de imediato por ele como
o mundo que consiste em múltiplas realidades, mas que é real e neces-
sário. Ou seja, o mundo não é apresentado e percebido pelo homem
como uma realidade que, embora tenha uma multiplicidade de determi-
nações, esteja estruturada e organizada de modo a formar uma nação
politicamente organizada: um contexto físico, social, histórico e cultu-
ral que tenha ordem, direção e estabilidade, que legitima as instituições
sociais e mantém a cultura. Longe disso, o mundo é apresentado a cada
homem como um problema a resolver; uma realidade que mesmo sendo
complexa, dinâmica e contraditória, está exteriorizada como mundo
objetivo e precisa ser interiorizada e, depois, objetivada pelo indivíduo.
Entendemos, portanto, com Berger e Luckmann (1985, p. 174), que a
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exteriorização, a objetivação e a interiorização são os três momentos do
processo contínuo de apropriação do mundo, sendo que

O ponto inicial deste processo é a interiorização, a saber a apre-
ensão ou interpretação imediata de um acontecimento objetivo
como dotado de sentido, isto é, como manifestação de processos
subjetivos de outrem, que desta maneira torna-se subjetivamente
significativo para mim.

A despeito de ser denominado de modos diversos pelos autores
aqui analisados3, esse processo quer significar o ato do indivíduo apre-
ender para si, isto é, de incorporar no seu mundo interior as produções
históricas, sociais e culturais que estão exteriorizadas no mundo real.
Esse saber e esse fazer da sociedade, ao serem construídos internamen-
te no indivíduo, transformam-se e acabam configurando algo novo, ou
seja, nas imagens, idéias e sentimentos que passam a constituir a reali-
dade subjetiva de cada indivíduo, a qual será manifestada pela
objetivação, que é o momento em que o indivíduo torna real para os
outros aquilo que ele interiorizou da realidade objetiva, e que passou a
constituir e expressar a sua subjetividade.

O processo de apropriação do mundo pelo homem consiste, por-
tanto, em apreender de forma interativa a experiência histórico-social e,
com isso, dar curso ao seu desenvolvimento ontogênico, o que significa
incorporar a experiência acumulada no processo histórico e atuar no mundo
dos objetos, da língua, dos conceitos, das idéias, das criações, entre ou-
tros, para poder desempenhar as diversas formas de atividades e desen-
volver as características e capacidades físicas e psicossociais que se
cristalizaram no seu mundo, como a corporeidade, a linguagem, o pensa-
mento, as emoções, a consciência e outros. O fato de o homem se apropri-
ar das produções sócioculturais e formações psicossociais traz como
conseqüência um processo de interiorização da experiência filogenética,
ou seja, das funções psíquicas desenvolvidas ao longo da história da Hu-
manidade. Nas palavras de Leontiev (1978, p. 172):

O processo de apropriação realiza a necessidade principal e o
princípio fundamental do desenvolvimento ontogênico humano –
a reprodução nas aptidões e propriedades do indivíduo, das apti-
dões e propriedades historicamente formadas da espécie humana,
inclusive a aptidão para compreender e utilizar a linguagem.
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Assim, conceber o psiquismo humano como tendo uma gênese
social não significa negar seu substrato biológico, nem atribuir poder
incondicional ao social, mas entender que é no processo de interação
com o mundo que esse substrato se desenvolve, e os processos psíqui-
cos elementares, de origem natural, se transformam em superiores, de
origem cultural. Fica subentendido, nesse caso, que a atividade psíqui-
ca – o psiquismo humano – é produto da atividade cerebral (uma vez
que tem um substrato biológico em que a plasticidade do cérebro tem
papel fundamental) e do contexto físico, social, histórico e cultural em
que se inter-relacionam os homens, uma vez que esse contexto não é
apenas o meio social imediato, mas todas as mediações nele contidas.
Além disso, o psiquismo é resultado também dos modos variados e com-
plexos de interação social que ocorrem nesse contexto, como a lingua-
gem e a atividade, dentre outros. Entendemos, então, que “essa estrutura
humana complexa é o produto de um processo de desenvolvimento pro-
fundamente enraizado nas ligações entre história individual e história
social.” (VYGOTSKY,1994, p. 40).

Podemos inferir, com isso, que é em presença de um mundo, que
em princípio é desconhecido, que o homem se relaciona com os outros
homens, com a cultura e com a sociedade e constrói seu psiquismo. No
entanto, conforme já vimos, essa relação entre o homem e o mundo
social não é simples, passiva nem direta; ao contrário, ela é complexa,
interativa e mediada. Em termos gerais, podemos afirmar que essa rela-
ção é dialética e mediada, pois o homem, o produtor, e o mundo social,
produto dele, atuam de forma recíproca um sobre o outro, mediados por
diferentes modos, especialmente pelos outros indivíduos.

2. OS VÁRIOS MODOS DE INTERAÇÃO SOCIAL
CONSTITUINDO DIFERENTES MODOS DE SER

Embora seja interativo e se constitua na relação dialética que estabe-
lece com o seu contexto e em suas várias dimensões, o homem é constituí-
do não apenas pelos outros, mas também pelas experiências vividas e as
suas várias formas de ação que levam à apropriação de significados e pro-
dução de sentidos. Isto quer significar que existem vários modos de interação
do indivíduo com o mundo e que estes constituem diferentes modos de ser
no mundo. No entanto, analisaremos somente a linguagem, a atividade, a
familização, as relações interpessoais e as emoções, pois acreditamos que
estes explicam e expressam a dinâmica do se tornar humano.
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2.1 A Linguagem

A linguagem, constituindo os diversos e diferentes sistemas de
sinais convencionais que os indivíduos empregam para comunicar e
expressar idéias, sentimentos e ações, é o instrumento essencial a ser
apropriado pelo homem. Isso quer dizer que a linguagem, como um
modo de interação, deve ser internalizada porque, além de consistir no
meio de comunicação entre os homens, de construção e apropriação do
saber (acervo sóciocultural do conhecimento) e do fazer (atividade hu-
mana) da sociedade, propicia, como veremos mais adiante, a formação
e transformação do psiquismo humano e é, também, sua principal for-
ma de manifestação.

De modo geral, entendemos como Luria (1991), que a linguagem
é o mais importante sistema de sinais da sociedade, pelos quais são
nomeados os objetos do mundo exterior, suas ações, qualidades, inter-
relações, dentre outros. No entanto, é importante ressaltarmos, com
Berger e Luckmann (1985), que a linguagem se sobressai muito mais
em sua capacidade de comunicar significados que não são expressões
diretas da subjetividade manifesta “aqui e agora”. Ao desempenhar essa
função mediadora, a linguagem realiza um duplo objetivo: por um lado,
torna mais real a subjetividade não somente para o outro, mas também
para o próprio indivíduo; por outro, a linguagem cristaliza e estabiliza,
em determinados momentos da vida do indivíduo, a subjetividade, for-
necendo a imediata possibilidade de contínua objetivação da experiên-
cia em desenvolvimento. A linguagem, portanto,

[...] objetiva as experiências partilhadas e torna-as acessíveis a
todos dentro da comunidade lingüística, passando a ser assim a
base e o instrumento do acervo coletivo do conhecimento. Ainda
mais, a linguagem fornece os meios para a objetivação de novas
experiências, permitindo que sejam incorporadas ao estoque já
existente do conhecimento, e é o meio mais importante pelo qual
as sedimentações objetivadas são transmitidas na tradição da
coletividade em questão (BERGER; LUCKMANN, 1985, p. 96).

Nesse sentido, entendemos que a linguagem não pode ser restrita
e se transformar em um meio pelo qual os indivíduos transmitem infor-
mações ou simplesmente se comunicam. Efetivamente, a linguagem
constitui o primeiro pressuposto de qualquer interação e, portanto, ela é
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imprescindível em qualquer forma de ação dos indivíduos, e não so-
mente para comunicar-se, mas também para coordenar suas ações.
Habermas (1987) esclarece que mediante a linguagem os indivíduos
podem se entender sobre o que existe no mundo objetivo, no mundo
social coletivo e no mundo subjetivo, chegando, com isso, aos consen-
sos intersubjetivos acerca de princípios éticos e morais que sejam ver-
dadeiros e válidos para todos os membros de uma dada coletividade.

De modo geral, Habermas (1990) e Berger e Luckmann (1985)
nos levam a deduzir que, se é o instrumento básico utilizado pelo ho-
mem nas interações sociais, sobretudo nas relações intersubjetivas, a
linguagem torna-se também um dos processos essenciais na construção
e expressão do psiquismo humano. Conforme Vygotsky (1993), Leontiev
(1978) e Luria (1986), veremos que, com a aquisição da linguagem ra-
cional, ocorrem mudanças qualitativas no desenvolvimento ontogênico
do indivíduo, pois processos como percepção, atenção e memória se
ampliam; surge a imaginação e, logo, a criatividade; reorganizam-se as
emoções; desenvolvem-se o pensamento abstrato e a consciência; e se
forma o “eu”.

2.2 A Atividade

A atividade humana, como outro modo de interação social que é
essencial na construção do psiquismo humano, é entendida aqui como
as formas do homem agir no mundo, isto é, como as ações concretas
dos seres humanos na realidade objetiva. Em princípio, é importante
esclarecermos, conforme Berger e Luckmann (1985), que a atividade
está sujeita ao hábito, isto é, toda ação social quando freqüentemente
repetida se molda em um padrão que poderá ser executado a qualquer
momento pelos indivíduos que estão capacitados. Ademais, as ações
consideradas habituais conservam seu caráter plenamente significativo
para o indivíduo e se tornam, conseqüentemente, tipificadas (caracteri-
zação dos desempenhos dos indivíduos), institucionalizadas (objetivação
da realidade) e legitimadas (explicação e justificação da realidade) no
curso da história de uma dada sociedade.4

Para Berger e Luckmann (1985), o hábito e a institucionalização
limitam por si mesmos a flexibilidade das ações humanas e acabam
formando um mundo institucional, que, ao ser legitimado, tem poder
coercitivo sobre os indivíduos, o que leva a entender que um dado seg-
mento da atividade humana é institucionalizado quando foi submetido
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ao controle social. E ainda, quanto mais uma ação é institucionalizada,
mais se torna previsível e controlada.  Porém, é importante ressaltar
que, como o indivíduo se constitui nessa relação dialética com o mun-
do, é possível romper e/ou criar novas formas de institucionalização.

Na teoria da ação comunicativa de Habermas (1987, 1990), a
atividade humana também é uma ação social que consiste nas formas
concretas e específicas de lidar com as situações cotidianas, o que sig-
nifica, por um lado, seguir de modo teleológico um plano de ação vi-
sando êxito; e, por outro, coordenar planos de ação que envolvam
diversas formas de diálogo e argumentação, almejando consenso entre
os indivíduos. Isso pressupõe que a ação seja orientada por motivos,
interesses e necessidades, e também pelas normas, valores, deveres e
convenções sociais que são apreendidas pelos indivíduos no processo
de socialização, sendo estas institucionalmente adequadas. A ação soci-
al envolve também tipos de racionalidade, uma vez que a razão se refe-
re ao modo como os indivíduos capazes de linguagem e de ação fazem
uso do conhecimento em suas atividades cotidianas.

Habermas (1990, p. 32) distingue as formas de ação e os tipos de
racionalidade em instrumental e comunicativa e esclarece que ambas
coexistem e são essenciais nas sociedades contemporâneas. Contudo,
cada uma é orientada por um sistema de normas próprias e tem finalida-
des específicas, “para evitar confundir numa só coisa os processos de
racionalização determinantes para a evolução social: a racionalidade
do agir não tem efeitos apenas sobre as forças produtivas, mas também
– de modo autônomo – sobre as estruturas normativas”.

A racionalidade instrumental, conhecida também por instrumen-
tal-estratégica, corresponde às formas de ação relacionadas a um dado
fim, ou seja, à instrumentalização da ação humana. Essa forma de ação,
ao ser orientada por um saber objetivamente eficaz e valorizável que es-
trutura os processos de domínio da natureza (trabalho), como os meios
técnicos e organizacionais, tem por finalidade atingir o êxito da produção
social, que é até hoje colocado como promessa para a solução de todos os
problemas da humanidade. Com efeito, Habermas (1990, p. 32) conside-
ra a ação instrumental sob dois aspectos diversos:

O da eficácia empírica dos meios empregados e o da consistên-
cia da escolha entre meios adequados. Ações e sistemas de ações
podem ser racionalizados sob ambos os aspectos. A racionalidade
dos meios exige um saber empírico tecnicamente utilizável; a
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racionalidade das decisões exige a explicitação e a consistência
interna dos sistemas de valores e das máximas decisionais, as-
sim como a correta dedução dos atos de escolha.

Desse modo, a racionalidade instrumental, calculista e utilitarista,
regula as ações por meio de uma ética que visa alcançar fins práticos e
objetivos que, às vezes, são completamente estranhos aos membros da
sociedade; coisificam, instrumentalizam e colonizam, técnica e cienti-
ficamente, as relações cotidianas, o consenso e outros aspectos do mun-
do vivido, até mesmo os próprios indivíduos. Segundo Ciampa (1997,
p. 1), isso representa a degradação da vida social e das pessoas em suas
relações cotidianas:

Numa fórmula sintética, isto pode ser compreendido como o pre-
domínio da racionalidade instrumental (tão desenvolvida pelo
capital em seu benefício), em detrimento da racionalidade comu-
nicativa (tão prejudicada na vida dos indivíduos, em todas as suas
relações pessoais). O racionalismo ocidental, hegemônico em gran-
de parte das sociedades contemporâneas, constitui-se assim, de-
senvolvendo espetacularmente o sistema econômico, o sistema
tecnológico etc., e ameaçando assustadoramente a vida em geral. 
Uma forma de caracterizar esse quadro é defini-lo como a cres-
cente ‘colonização’ do mundo da vida pela ordem sistêmica, colo-
nização que avança cada vez mais como ‘colonização do futuro’.

Habermas (1990) não só critica e denuncia esse tipo de
racionalidade que domina de modo instrumental e estratégico todas as
ações sociais, culturais e políticas dos indivíduos no mundo, desde a
Modernidade, mas desenvolve uma proposta de racionalidade voltada à
comunicação que pode possibilitar uma vida melhor aos indivíduos,
que, por serem capazes de chegar a um consenso argumentativo, pode-
rão promover a própria emancipação e das suas coletividades. Esse tipo
de racionalidade Habermas (1987, p, 124) denomina racionalidade co-
municativa, e “se refere à interação de pelo menos dois sujeitos capazes
de linguagem e de ação que [...] estabeleçam uma relação interpessoal”.

Decerto, a ação comunicativa é orientada, entre outras coisas,
por normas intersubjetivamente válidas e garantidas em situações
consensuais, uma vez que elas estruturam os processos de interação
mediante práticas de linguagem que almejam atos de entendimento vol-
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tados para a compreensão do mundo objetivo (fatos e acontecimentos),
do mundo social (normas legitimamente reguladas) e do mundo subje-
tivo (os outros e nós mesmos).  Assim, entendimento é compreendido
como “um processo de aquisição de acordos entre sujeitos lingüística e
interativamente competentes [que] têm como meta um acordo que sa-
tisfaça as condições de um consentimento racionalmente motivado, ao
conteúdo de um enunciado.” (HABERMAS, 1987, p. 368).

Contudo, as práticas de linguagem são orientadas ao êxito e ao
entendimento, o que pressupõe, segundo Habermas (1990, p. 126), que
a linguagem como um meio de interação social requer não só “um saber
tecnicamente valorizável e que possa orientar as regras do agir instru-
mental e estratégico, mas também um saber de tipo prático-moral que
possibilite uma ampliação da autonomia social em face de nossa pró-
pria natureza interna”. Ou seja, a linguagem como um meio de comuni-
cação que pode levar os indivíduos ao entendimento deve orientar a
ação comunicativa, e não a ação que se concentra nas alternativas e nos
fins a alcançar, e que, ao fornecer os instrumentos de objetivação e de
controle, caracteriza o mundo dos sistemas com sua lógica que visa o
êxito da própria ação e acaba colonizando o mundo da vida. De fato:

A perda da pré-compreensão da prática comunicativa encolhe o
mundo vivido e o torna apenas mais um subsistema. Quando a
integração sistêmica interfere sobre a integração social, se esta-
belece uma violência estrutural que ataca as formas de entendi-
mento possível da ação comunicativa, gerando perda de sentido,
perda de legitimação, desestabilização das identidades coletivas,
ruptura da tradição (HABERMAS, apud PRESTES, 1996, p. 84).

Como nas sociedades contemporâneas a instrumentalização conti-
nuou a ser a racionalidade dominante, aquela que orienta a construção de
modos de ser que se caracterizam pela perda de sentido, falta de confian-
ça, dependência, opressão, individualismo, Habermas (1990, p. 33) pro-
pôs um redimensionamento nas formas de ação que permitisse sua
superação pelo agir comunicativo sob o seguinte argumento:

No agir comunicativo, pressupõe-se a base de validade do discur-
so. As pretensões de validade universal (verdade, justeza,
veridicidade), que pelo menos implicitamente são colocadas e re-
ciprocamente reconhecidas pelos interessados, tornam possível o
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consenso que serve de base para o agir comum. No agir estratégi-
co, esse background de consenso não existe: não se espera que
sejam verídicas as intenções expressas, e a conformidade a nor-
mas de uma exteriorização (ou a justeza da própria norma posta
como fundamento) é pressuposta de um modo diverso do que no
agir comunicativo, ou seja, de modo contingente.

Assim, em suas argumentações sobre a distinção entre esses dois
tipos de ação, Habermas (1990) deixa evidente que as ações comunica-
tivas são governadas por uma racionalidade capaz de incluir todos os
elementos substantivos dos contextos individual, social e cultural do
homem, possibilitando entendimento entre indivíduos comunicativos
sobre princípios válidos para todos; ao passo que as ações instrumen-
tais não são reguladas por normas sociais, não se apóiam na
intersubjetividade, nem são aprovadas pelo interesse de todos os mem-
bros da sociedade. Ainda mais, a base da racionalidade comunicativa
está na possibilidade de que cada indivíduo possa atuar diante dos ou-
tros não como objeto ou fato meramente formal, mas como um ser que
tem possibilidade de falar e argumentar. A esse propósito, Habermas
(1990, p. 33) esclarece ainda:

O agir comunicativo não pode ser racionalizado nem sob o as-
pecto técnico dos meios escolhidos, nem sob o aspecto estratégi-
co da escolha dos meios, mas apenas sob o aspecto prático-moral
da capacidade de entender e de coordenar do sujeito de ação,
bem como da possibilidade de justificação no que se refere à
norma de ação.

Valendo-nos dos argumentos discutidos a respeito das formas de
ação e dos tipos de racionalidade que as orientam, é possível entender-
mos que, em sociedades complexas como a nossa, a ação instrumental é
necessária; mas a ação comunicativa é aquela que, ao possibilitar a re-
alização de interações orientadas ao entendimento, fornece as condi-
ções necessárias para o homem desenvolver sua identidade como
humano: emancipar-se de sua condição de animal humanizável e se tor-
nar humano – um indivíduo com uma identidade livre, membro de uma
coletividade e com capacidade de questionar a realidade e de refletir
sobre ela. Isto se justifica porque a forma de ação comunicativa, ao ser
orientada pela intersubjetividade, tem maior chance de promover o en-
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tendimento entre os indivíduos, de modo a possibilitar sua intervenção
no mundo contemporâneo, à medida que buscam solução para os pro-
blemas que os afetam ou simplesmente buscam solução para resolver as
dificuldades concretas do seu cotidiano e coordenar as situações pro-
blemáticas no mundo da vida. Assim, “o desafio, face à crescente ame-
aça de colonização do mundo da vida, é criar condições para que a
metamorfose, por mais contraditória e complexa que seja, não perca
seu sentido emancipatório.” (CIAMPA, 1998b, p. 16).

Entendemos, então, que a razão comunicativa, ao ser orientada
para um interesse emancipatório, poderá, mesmo diante de contextos
histórico-sociais e político-institucionais desfavoráveis, criar condições
para o desenvolvimento de um mundo que mereça ser vivido: uma soci-
edade emancipada, na qual todos os membros possam ter acesso aos
bens produzidos e constituir modos de ser que se caracterizem pela li-
berdade, autonomia e criticidade, assegurando, assim, o progresso da
humanidade. Mas, como bem lembra Ciampa (2000, p. 5), “numa soci-
edade de massa, o indivíduo livre, autônomo, emancipado torna-se
freqüentemente uma ilusão”. Contudo, “se reconhecermos a base
intersubjetiva da vida psíquica individual não poderemos ignorar que é
neste mundo caracterizado pelo pluralismo moderno e pela crise de sen-
tido que hoje está se dando a formação e transformação da identidade
pessoal” (CIAMPA, 1998b, p. 13).5

Assim, segundo esse autor, uma utopia emancipatória ainda hoje
não só é possível, mas necessária, pois significa continuar a busca pela
concretização da identidade humana. Nessa trajetória, a razão comuni-
cativa tem papel primordial, pois cria um espaço intersubjetivo, no qual
o indivíduo tem mais chances de buscar a sua emancipação, mesmo que
o mundo sistêmico tenha colonizado o mundo da vida.

No que concerne à importância da atividade no processo de cons-
trução do psiquismo humano, em princípio é possível concluirmos que
não importam as formas de ação e os tipos de racionalidade que as
orientam, porque, independentemente de ser instrumental ou comuni-
cativa, a atividade é um modo de interação que possibilita ao homem se
apropriar da experiência de toda a humanidade e, por conseguinte, for-
mar e transformar os processos psíquicos como atenção, memória, per-
cepção, pensamento, linguagem, consciência, emoções, sentimentos,
comportamentos sociais, dentre outros; constituindo-se, portanto, em
um fator essencial na construção e explicação destes processos. Desse
modo, fica evidente que, nessa dinâmica inter-relacional, a atividade é
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um fator essencial; porém, sem um sistema de sinais, ela é improvável,
porque sem o uso da linguagem os homens não podem comunicar-se e,
portanto, não podem incorporar nem expressar significados, muito me-
nos coordenar suas atividades cotidianas.

Conclui-se, então, da análise até aqui realizada, que a dinâmica
interacional manifestada por meio dos dois mecanismos mediadores da
atividade – instrumental/prática e comunicativa/simbólica – ocupa po-
sição central no processo de socialização do indivíduo e, logo, da sua
individualização, uma vez que somente com a socialização é que há
individualização. Mas, convém lembrarmos que há outros fatores me-
diadores que se interpenetram com a atividade e a linguagem e, por
conseguinte, estão envolvidos nesse processo de humanização, como a
familização, as relações interpessoais e as emoções, e que precisam ser
analisados para serem mais bem compreendidos.

2.3 A Familização

Quanto à familização, Habermas (1990, p. 118) adverte que “só é
possível caracterizar satisfatoriamente a forma de vida especificamente
humana se relacionarmos o conceito de trabalho social ao de princípio
familiar de organização”. Ciampa (1998a) explica essa premissa, argu-
mentando que o trabalho é condição necessária, mas não suficiente para
distinguir o que se pode entender por forma de vida humana, porque a
humanização se completa necessariamente em uma estrutura social fa-
miliar, ou seja, com a “familização do homem”, processo que consiste
em explicar como se constitui a família como forma de organização da
sociedade. Quanto à forma como esse processo historicamente trans-
formou e continua até hoje a transformar os modos de ser humano,
Ciampa (1998a, p. 05) pondera:

Com a ‘familização do homem’, formam-se sistemas sociais de
papéis que, entre outras coisas, vão criar uma moralização dos motivos
de ação, permitindo que o ordenamento social se funde, não mais sobre
o poder como característica individual do detentor do status, próprio do
ordenamento animal, mas sim sobre o reconhecimento intersubjetivo
de expectativas de comportamento sujeitas à estruturação em normas.

Com esse argumento, Ciampa (1998a, p. 7) deixa claro que não
há primazia do trabalho e da família na explicação do processo de
humanização, uma vez que ambos são condições necessárias ao proces-
so de socialização e, logo, ao de individualização. Todavia, “com base



61, Goiânia, v. 10, n. 1, p. 47-68, jan./jun. 2007.educ

na estrutura social familiar – pressupostos o trabalho social e a lingua-
gem – é que se dá a socialização das gerações humanas, com as quais se
reproduzem indivíduo, sociedade e cultura”. Assim é por intermédio da
família que o homem pode substituir o “sistema animal de status” por
um “sistema de normas sociais” que pressupõe a linguagem.

A família sendo uma instituição social é um contexto de sociali-
zação que tem como função básica garantir a sobrevivência física e
psíquica aos indivíduos, conforme vai ensinando informalmente o que
os indivíduos devem pensar, sentir e fazer. É desse modo que a família,
ao cumprir suas funções, exerce também ação socializadora e
individualizadora, pois ao levar os indivíduos a se apropriarem de valo-
res, normas e padrões culturais da sociedade possibilita o desenvolvi-
mento da linguagem, da moral, dos fetos, dos papéis sociais e sexuais,
da auto-estima, dentre outras características psicológicas.

É nessa direção que o processo de se tornar humano só é possível
pela atividade simbólica, como se refere Vygotsky, ou ação comunicati-
va como quer Habermas, o que implica, como já vimos, o estabeleci-
mento de relações intersubjetivas e, logo, a apropriação da cultura, o
desenvolvimento da socialização e da individualização – a construção
do psiquismo humano.

2.4 As Relações Interpessoais

As relações que os indivíduos mantêm com os outros que estão
ao seu redor, sobretudo aqueles que lhes são significativos6, têm como
papel primordial mediar a apropriação das significações socialmente
produzidas, tornando possível, com isso, a construção de um indivíduo
que, ao dar um sentido aos objetos, normas, valores, atitudes, papéis
sociais, experiências, atividades profissionais e outros, individualiza-
se e constrói, embora de forma determinada, um modo próprio de ser no
mundo. Para a Psicologia Sócio-Histórica, essas relações configuram-
se em um espaço de intersubjetividade que pode ser considerado como
“o lugar do encontro, do confronto e da negociação dos mundos priva-
dos (ou seja, de cada interlocutor) à procura de um espaço comum de
entendimento e produção de sentido, mundo público de significação.”
(SMOLKA; GÓES; PINO, 1995, p. 22 apud AGUIAR, 2000). O pri-
meiro lugar onde acontecem as relações intersubjetivas é o espaço fa-
miliar, pois este é o espaço fundamental de existência do indivíduo. É
nele que se constituem as relações afetivas, sexuais e de companheirismo,
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que funcionam como base para a formação do psiquismo humano, so-
bretudo de processos como a consciência e a identidade, cruciais na
construção de um modo de ser singular.

De fato, é nas relações intersubjetivas que ocorre a apropriação
de significados, produção de sentidos e, conseqüentemente, formação
e transformação do psiquismo. Em outros termos, significa dizer que
é no espaço intersubjetivo que o indivíduo constrói os processos que
lhe possibilitarão compreender a realidade em toda a sua complexida-
de e que constituem esse indivíduo e representam-no como o ser hu-
mano que ele se tornou: um indivíduo que construiu uma
individualidade que se caracteriza por linguagem, pensamento, cons-
ciência, identidade, emoções, sentimentos e comportamentos que lhes
são peculiares.

Vygotsky (1994) nos faz reconhecer essa base intersubjetiva do
psiquismo humano, quando desenvolve uma série de argumentos para
esclarecer sua hipótese fundamental de que as funções psíquicas su-
periores são formadas e transformadas pela interação social.  Dentre
esses argumentos, destacamos aquele que é central em sua obra e
esclarecedor para a Psicologia Sócio-Histórica: os processos psíqui-
cos e comportamentais que constituem o psiquismo de um determina-
do indivíduo são, fundamentalmente, produtos interpessoais:

Um processo interpessoal é transformado num processo
intrapessoal. Todas as funções no desenvolvimento da criança
aparecem duas vezes: primeiro, no nível social, e, depois, no ní-
vel individual; primeiro, entre pessoas (interpsicológica), e, de-
pois, no interior da criança (intrapsicológica). Isso se aplica
igualmente para a atenção voluntária, para a memória lógica e
para a formação de conceitos. Todas as funções superiores ori-
ginam-se das relações reais entre indivíduos humanos
(VYGOTSKY, 1994, p. 64).

Partindo desses pressupostos, entendemos que, embora tradicio-
nalmente seja a matriz inicial da vida psíquica individual, a família es-
tende-se aos demais grupos sociais, isto é, aos outros que nos são
significativos, visto que as relações interpessoais têm influência decisi-
va sobre o processo de socialização e, logo, de individualização. É por
isso que os autores da Psicologia Sócio-Histórica são unânimes ao afir-
mar que o homem só é um ser humano na relação com os outros.
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2.5 As Emoções

Como o homem torna-se humano, inevitavelmente, na mediação
com os outros que lhes são significativos, as emoções constituem outro
mediador importante nessa dinâmica interacional e, logo, no processo de
construção do psiquismo e dos modos de ser o mundo. Vygotsky (1993),
embora tenha desenvolvido pouco a teorização sobre as emoções, forne-
ce indícios do seu papel mediador nesse processo quando, ao analisar as
relações entre pensamento e linguagem, constata a relação entre o pró-
prio pensamento e os processos motivacionais. Para esse autor,

O pensamento propriamente dito é gerado pela motivação, isto
é, por nossos desejos e necessidades, nossos interesses e emo-
ções. Por trás de cada pensamento há uma tendência afetivo-
volitiva, que traz em si a resposta ao último ‘por que’ de nossa
análise do pensamento. Uma compreensão plena e verdadeira
do pensamento de outrem só é possível quando entendermos sua
base afetivo-volitiva (VYGOTSKY, 1993, p. 129).

Emoções e cognição são, portanto, processos que se relacionam
internamente de tal modo que são mutuamente interdependentes. “As
emoções são constituídas pela apreciação cognitiva dos acontecimen-
tos e, pois, dependem da cognição para sua própria qualidade. Inversa-
mente, a cognição é intrinsecamente permeada e afetada pela emoção.”
(VYGOTSKY apud Ratner, 1995, p. 7).

Lane (1995, p. 57), ao acompanhar o desenvolvimento de pes-
quisas que apontaram para “a natureza social e o caráter comunica-
tivo das emoções – ou seja, que elas se constituem em uma linguagem
cujas mensagens podem tanto desencadear o desenvolvimento da
consciência, como fragmentá-la”, constata também a importância das
emoções como uma mediação, ao lado da linguagem e do pensamen-
to, na constituição do psiquismo. Lane (1995), ao analisar as contri-
buições de alguns autores para o estudo das emoções,7 reforça sua
tese sobre a natureza mediacional das emoções na constituição do
psiquismo humano, concluindo que, se emoções e sentimentos, como
prazer, desprazer, alegria, tristeza, amor, ódio, vergonha, culpa, in-
segurança, despeito, melancolia, angústia, nostalgia e outros, estão
presentes nas ações, na consciência e na identidade do indivíduo,
diferenciando-se social e historicamente por meio da linguagem,
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então, elas constituem as características que configuram e identifi-
cam a individualidade. Assim:

Emoção, linguagem e pensamento são mediações que levam à ação,
portanto, somos as atividades que desenvolvemos, somos a cons-
ciência que reflete o mundo e somos afetividade que ama e odeia
este mundo, e com esta bagagem nos identificamos e somos iden-
tificados por aqueles que nos cercam (LANE, 1995, p. 62).

Desse modo, a interação social, mediada pela linguagem, pela
atividade, pela familização, pelas relações interpessoais e pelas emo-
ções, é o que torna o homem um indivíduo. Conseqüentemente, o ho-
mem se humaniza ao mesmo tempo em que interage com o mundo;
socializa-se e assegura a sua individualização diante dos outros, cons-
truindo um modo próprio de ser no mundo: um indivíduo com
corporeidade, consciência, emoções, sentimentos e identidade que lhes
são próprias – uma subjetividade.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Partindo das considerações sobre a dialética do indivíduo com
o seu mundo real, relacionando-as com os conceitos da teoria da ação
comunicativa e com os postulados da Psicologia Sócio-Histórica, é
possível chegarmos a duas significativas conclusões. A primeira é que
é fundamental a compreensão de que o psiquismo humano e seus pro-
cessos não se desenvolvem a título de aptidões inatas e de adaptação
do comportamento específico às influências do meio imediato. Mas,
ao contrário, o psiquismo é uma construção social, histórica e cultural
e, portanto, seu conteúdo psíquico não tem origem no próprio indiví-
duo, e seu princípio explicativo reside fora do indivíduo, isto é, na
sociedade, na cultura e nos outros indivíduos. A segunda conclusão é
que a apropriação da experiência humana pelo homem possibilita não
só a construção do seu psiquismo, mas também sua transformação: 
ocorre a aquisição da linguagem racional (a palavra); a formação do
pensamento verbal (a lógica); o surgimento da memória, da imagina-
ção ativa e da criatividade; o desenvolvimento e aprimoramento da
consciência; o desenvolvimento de emoções e sentimentos mais refi-
nados; e a formação de tipos de comportamentos sociais e modos de
ser verdadeiramente novos.
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Mesmo passível de limitações e críticas, por não ser um sistema
teórico acabado, organizado e aprofundado, os postulados da Psicolo-
gia Sócio-Histórica de Vygotsky, Leontiev e Luria, fornecem-nos sub-
sídios teóricos que, aliados aos de Berger, Luckmann e Habermas,
ajudaram-nos a compreender o homem como um ser histórico, social e
concreto, e seu psiquismo como um processo complexo e dinâmico que
se constitui na relação dialética do homem com seu mundo real, tendo
como forma de se expressar a subjetividade. Isso significa que os pro-
cessos e particularidades psíquicas são complexos e contraditórios e
devem ser estudados e compreendidos como processos em movimento
e em permanente transformação.

Na perspectiva teórica desses autores, entendemos que o desen-
volvimento do psiquismo humano é um processo em permanente cons-
trução e envolve, basicamente, aspectos como um suporte biológico
específico, interações sociais mediadas pela atividade prática e simbó-
lica, familização, relações interpessoais e emoções.  São esses aspectos
que possibilitam ao homem construir seu psiquismo, o qual é caracteri-
zado pela consciência, emoções e sentimentos que ele desenvolve em
relação à realidade e a si mesmo e, ainda, pelo seu inconsciente.

Lane (1994a, 1994b, 1995), Ciampa (1987), Bock (1991, 1999) e
Aguiar (1995 e 2000), dentre outros autores, tomaram como referencial
o materialismo dialético e a perspectiva social, histórica e cultural do
psiquismo humano; investigaram algumas das suas particularidades e
constataram que, de fato, o psiquismo e seu conteúdo são, eminente-
mente, sociais e devem ser analisados como algo em processo, em mo-
vimento, pois se constituem na interação dialética do indivíduo com a
sua realidade objetiva. Além disso, esses autores constataram também a
necessidade de mais investigações que possam evidenciar que viver em
um dado contexto histórico, social e cultural é o que leva o indivíduo a
desenvolver determinadas formas de atividades, linguagem e de emo-
ções superiores e a constituir um determinado psiquismo e uma dada
subjetividade.

Nesse sentido, esses autores sugerem que esses estudos devem
ter como base de análise a atividade, a consciência e a identidade, cate-
gorias que, mediadas pela linguagem, pensamento, familização e outras
relações interpessoais, emoções e demais modos de interação social,
constituem e explicam o caráter dialético do psiquismo e, por conse-
guinte, da subjetividade.
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Notas

1 Além desses autores, recorreremos também a Lane (1994, 1995, 2002), Ciampa
(1987, 1997, 1998), Bock (1995, 2001), Aguiar (2000), dentre outros que se preo-
cuparam em estudar o processo de construção do psiquismo e/ou alguns dos seus
processos e particularidades, como a consciência, a identidade e as emoções, tendo
como referencial a concepção de homem como um ser social, histórico e cultural.

2 Para Berger e Luckmann (1985), o mundo significa a realidade sócia objetiva e subje-
tiva. A realidade objetiva se refere ao mundo em que o indivíduo vive cotidianamente,
ao passo que a subjetiva é concernente ao mundo interno de cada indivíduo.  Para
Habermas (1987, 1990), o mundo é o mundo da vida e o mundo do sistema. O mundo
da vida diz respeito à estrutura básica que é comum a todos, e se organiza em três
esferas: o mundo objetivo, o mundo social coletivo e o mundo subjetivo do falante. O
mundo dos sistemas está relacionado às instâncias que controlam o mundo da vida,
como a economia, o mercado, a administração, a política, dentre outros.

3 Berger e Luckmann (1987) denominam esse processo de interiorização; Vygotsky
(1994), de internalização; Leontiev (1978), de apropriação; e Luria (1991), de assi-
milação.

4 Sobre os conceitos de tipificação, institucionalização e legitimação, cf. Berger e
Luckmann (1985, p. 69-172).

5 Ciampa, ao explicar que o nosso mundo pós-moderno pode ser caracterizado, na
dimensão da cultura, pelo pluralismo e pela crise de sentido, fundamenta-se em
Berger e Luckmann (1997).

6 Os outros significativos são as pessoas capazes de linguagem e de ação e que for-
mam os grupos de referência concreta, como a família e a escola, e que são essenci-
ais para a socialização do indivíduo e para a construção do seu psiquismo. Confor-
me Berger e Luckmann (1985), o termo “outros significativos” foi explicado por
Mead na sua teoria sobre a ontogênese do “eu” na obra “Mind, Self and Society”
(Chicago, University of Chicago Press, 1934). _____. Ciência como problema da
Psicologia do comportamento. In: _____. Teoria e método em Psicologia. São Pau-
lo: Martins Fontes, 1996c. p. 55-86.
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Abstract: The aim of this article is to analyze the social, historical and
cultural construction of the human psychism in the perspective of the
socio-historical psychology. In order to do this, first we will explain
why the ideas of Vygotsky, Leontiev, Luria, Habermas, Berger and
Luckmann constitute theoretical presuppositions that allow us to
understand the human thesis as social, historical and culturally formed.
We will also explain that it is in the interactive man and world process
that the individual builds his physichism and therefore becomig human.
We will explain the interactive man and the world process in detail,
showing that the various ways of social complex and dynamic process
that is formed in the dialectic relation of the man with his real world,
having it as a form of expressing the subjectivity.interaction constitute
different manners of being in the world. Finally, we will make some
final considerations, rescuing some aspects developed throughout the
text, in order to highlight the importance of developing research about
the processes and psychic particularities with the aim of helping us
understand the man as a historical, social and concrete being and his
psychism as a complex and dynamic process thatis formed in the dialectic
relation of the man with his real world, having it as a form of expressing
the subjectivity.

Key-words: social-historical psychology, human psyche, social
interaction
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